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Tra o ABRI, 1876 CC NAO 
  

e viquERe. o 

  A FEBRE AMARELA E ; MEDIDAS que RECLAMA 

  

. 

Ha cerca de tres mezes começou a desenvolver-se na capital do o 

império à terrivel epidemia. de febre amarela. que com intensidade. o 

erescente a tem assolado,, . o 

o “As commiunicações frequentes e rapidas entre a .côrte e esta ci- 

“dade, pelos navios de véla e à vapor, faziam-nos receiar desde cs 

primeiros: diása. visita deste morlifero hospede; e à imsufficiencia, . 

do nosso regulamento sanitario, ágaravada pela quasi habitual ne 

gligencia ou incuria em sua execução; convertiam este receio. em 

quasi certeza de que 0 veriamos em breve transpor as nossas portas, 

'deploravelmente franqueadas pelo menosprezo da hygiene publica e 

pela má organisação de nossa policia sanitaria. o 

“Desde então O protesto: “da imprensa medica ter-se» -hia levantado, o 

sénão nos: detivesse o. receio de levar o alarma à população, e muito 

mais do que: isto, a confiança de que veriamos, pela actual-adminis- 

tração dal provincia, guiada pelas luzes do illustrado e activo Sr. 

- Inspector da Saúde Publica, realisadas as medidas. preventivas, já 

por outras vezes pedidas nesta mesma Gazeta em epochas semes - 

Jhantes, indicadas pela commissão medica nomeada em: 1873, e cuja 

necessidade foi exhuberantemente demonstrada numa serie de ár- 

tigos; em que um nosso “collega, distincto collaborador d' esta Gazeta 

“ reclamava sua execução n'aquella epoca ? com a vehemencia do zelo 

“que merece a causa da saúde publica tão gravemente cormnpromei- 

tida pelo desprezo da: sciencia e daseis. . o 

- Frustaram-se porém nossas esperanças, e “ginda q esta: sem 

a 

1 Via, Gaxsta noaica ãa Baia, 1873, ns. 188. lseiss
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“como de é todas as ontrãs, vemos s que se tem permiltido a entrada aus EO 

- conductores d'esse.germen de: morte que. dizima nossa - tuinguada no 

população e afugenta a imigração que. deveria 
riqueza e de progresso para todo º império. . ) Gu a , 

x Cabe-nos portanto o dever: de pugnar pela vida: de estrangeiros e 

nacionaes, que descansam à sombra -d' este vaiz, e A améaçados em 

     

      

ser uma, fonte de 

sua existencia por esse flagello, carecem da solicitude e do zelo do. 
* Goverho; para que se ponham-em execução as leis sanitárias, infe- 

lizmente ja impotentes para prevenir a entrada do mal, que está no: 
“— seio da população, mais ainda, efficazes sem duvida para impedir. que o 

-a importação venha. de dia em dia reforçar com, intensidade. arpro- 

: págação do. germen. que. apenas. começa à “desenvolver-se. : RR 

—: Em tempos que já se foram, alguns médicos, nacionaes: ecestrans 

“géiros, levados. pela theoria erronea de que a febre amarelta se gera. 

espontaneamente no Brazil, e não é motestia, contagiosa, condem- 

Navam, por-inuteis, a quarentena é outras medidas preventivas. 

“Esta questão sobre a origem e transmissibilidade da melestia tinha 

a maior importancia, pois no caso de ser verdadeira aquela - “etio- o 

logia, a quarentena € todas as medidas preventivas contra 6 contagio, 

seriam sem resultado proficuo, e tornavansse um vexame -para-e 
eommercio e um estorvo à facilidade das. commúnicações, e: por 

consequencia. deviam ser proscriptas, ce EM do . 

- Hoje, porém, qué quasi unanimemente: os medicos do todos os. 

páizes, que: teem observado epidemias de febre atmarelta, veconhe- 

-cém sua natureza infecto-contagiosa; hoje, depois: das: duras pro- 

vas porque teem passado as principaes: cidades maritimas do Brazil, 

«Nem é lícito. duvidar que esta terrivel molestia nos: tom sido sempre. 

| importada do estrangeiro, nem que ella se. transmite pelos bomeus 

«como pelos objectos. - o 

A verdade destas - asserções está. plenamente domonstráda pela 

4 historia das epidemias que aqui leem reinado em diferentes epo- 

o: chas; e'é sobremodo lamentavel que O nosso governo parecendo . 

“desconhecer hoje o que ensina a. sejencia, acerca da nialuveza contar, 

giosa Pesta molestia, descurando quasi completamente das medidas 

que ella: terminantemente indica para prevenir sua. propagação, faça : 

-erér no estrangeiro que a: febre amarelia se gera erpinianinimento à no. 

“ Brazil. nos 
» 

  

 



= lém. do terrível sabiificio qe vidas, que com.  csriêea Pp 

; poupado, 9 tabéo de maldição. ques se atira sobre, o Bra: 

  

“dinda é este anno 0 “relatorio do visconde de. Meus, ministro . 
Fagrieutiara e comunercio em: França, dirigido: ao: presidente 

      »paiz que sên na colonisação 1 um dos mais fortes impalsos ao: 

“seu. engrandecimento, e. nella tem “despendido. enormes sommas,.. 

esquece que ao menos por economia seria. conveniente que.se êm- 

 pregassem todos: Os. esforços para impedir a importação da febre: 

: amarella; na. certeza der que o. fizessem, os. germens, que aqui 

existem actualmente se exlinguiriam, como outrora, quando eram 

menos fr equentes: as communicações com s fócos originarios da-mo- 

“Jestias e ficando demonstrado, “que esta, febre não se gera: espontas o 

—neamento no Brazil, os estrangeiros, desassombrados, se contassem 

“com a protecção. das leis sanitarias: do paiz,. continuariam. a afituirs . 

 fornecendo- nos com, seu trabalho e: Suas luzes poderosos elementos = 

para... progresso de nossa térra,. pe da o 

- Por mais que-nos peze; pois, o ter de. censurar. aos poderes pre- - 

- postos à administração « da hygiene. publica, não. podemos deixar de | 

“fazeo porque-a' indolencia com que entre. nós se encaram estas... 

= questões. que importam | “interesses “de vida- e prosperidade. do. pair 

inteiro, ituporta o mais condemnavel | sugidio, ea tremenda. execras nº 

ção dos póvos ilustrados. Do e 

:-. Pela nossa, parte não ficaremos impassiveis, havemos de eumpeir o 

amissão que nos cabe, com a franqueza propria. -da. sciencia, e com 

o ardor que merece esta” causa; que é ao meésmo. tempo a EV 

povo ea do. futuro, do. paiz..- Ro no o REED 

«AD. tempo. urge; a fere amarella. está no: nosso. porto; reio impor= 

. “tada do. Rio de, Janeiro, Jimitoy- -se a principio, & tripolações de-a 

ms navios: estrangeiros, mas já se. tem Ú 

  

    

   

  

  

   

    

   

 



    

-Biênicos que nte, cumpre, e quaes as. inmunidades « que eilaa 

    : guiado: nõôvos casos da molestia eram nigortados; « e que iodo: prova 

sem Sua cansa dstormiinaio, o gerimen dá Tobi é “éxolico Weste o 

  
trends tireitôs somente. uma à apreciação rapida o



  

- “dardo, “segundo. 0 relatorio da presidencia da provincia a nano o 

= epoca, faltecerani individuos tocados de febre amarella, que grassa+ no 

  

. Arestes am ti 1 foi mháito. mais: bens do que nos estrangéinos: E. . 

vo A mortalidade fe fora nos: ; primoitos de 3 a 4 x nos - ultimos de 'mais 

    . reinado no. Bravi, pelo Conselheiro osé Pereira à Rego: mui Medici aa Baita, co o 
WB, lua, : RE 
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0a ; Pale. que havia entrado a a 28 de Dezembro, foi atacado 1 n 

Vs Be falleceu no dia: 15.3. e 5 “e 

D'ati estendeo-se. a epidemia pelo, bairro: 

Fangeiros poco. 

não timitou a  espheta aê te 

“mesma epocta que, os de é Pernambuco, em. “Dezembro de 1869, >: 

ocumento irecusavel º 5 que, os. 

ro chegada d 'aqueélle porto; á que. foram recolhidos à ao ts 

o da, Misericordia 1 no dia 27 dê Dezembro de 1849, quatro individuos : 

  

. «Esta epideinia prineipiando por algons « casos occorridos na: rua : 

: ia; é. que - forám. gradualmente seguidos de outros na 

mesma pita e suas immediações, e alguns dias depois” por: outros. obs o 

". sérvados na praça de Marinhas, Saúde e Prainha, Ingares imediatos 

ão o litoral, Seguio. no começo de seu desenvolvimento uma Prog 

    

   

      

“8 Mem. cit. “Gas, Hed, nt 488, Dog. 38, e 

:4 Memo cit; car, Med, da; anta, 1878, pag s5a, os 

  

ad da Bahia né vá, paid o



      

Vu contrahil-a porque havia mais de seculo e meio que elta tinha fei! 

e É aqui. sua primeira manifestação. 7 

. Desde então nº "estar provincia grassou esporadicamiente em 1851, 

  

. “Tê à toda- a 'coriventeneia ; para. a com icta erverdação. desta. questão, apre 
“ sémitar aguia opinião dos medicos estram j perto observaram aguella . 

epidemia em 1849, A seguinte tPanscripção ' Jatreshericht, 2850 (val? ;.     
       

  

4 Por to gos. Rinos não tinha “apparecido - no Brazil a febre amarelia, é erá des-:     

  

   
    

conhecida à geração getnal. - Sua importação e é Propagação. contagiopa parece abi ” " . 

compittamente demonstrada. » “o 
: « Segundo MW William (0n the propaga!ion of yellow fever in Br gil 84950, Lona, 

“Méd. Gez. Vol. 4º, pag . 308; pelo testemunho do. consul inglcz, edos Drs: John. Pa-. 

  

- terson e Alexander Paterson, esta: perfeitamente demonstrado, que a Bahia, assim... 

“como tódos ós. outros, portos.co Brazil: eram salubres é “completamente: isentos da 
- febreamavelta, quando em. 1849 velo um-návio de Nova Orleans: Havana, em cujo - 

  

“bordo, segundo afirmam. as pessoas “acima nomesdas tinha: havido doêntes defepre. 
amarelia. Dentro de tres sernânas depois da cheguda do navio trrômpeo a febre. na e 

* parte'da cidade em. que moravam os passageiros do mesmo navio » 
o Da Babia (a tg de. tatitude sul transinittio-se para o norte, primeiro a Per= 

— nafabuço (a 8 tosa Saindo Macvió que só mais tarde foi infrccionado por um 
“ navio da Babia. Em Março alcançou.o Pará a (1º lat. sul) sallando q Maranhão, 
Parahyba, Ceara, Aracaty; o Maranhão sustentou uma quarentena: 

  

    

“outros portos não Linham, communitações com Bahia, Pernambuco, Rio. “Ao sul na 
-. ebegou ag Rio de-Janeiro 
“ “Vagor: enirea Bahizeo Rio, mostrando assim positivamente que: sua propagação | 

" depende da frequencia de comunicações com -08 lugares: Infebtados, enão dr : 
proximid: “de -da. situação... 

- Suslentando esta. oplhtão “que se refere Mia sobre a Importação. da febre 

  

Jat. sul); antes que fosse infeccionado mualquer outro os 

“amarela por um.navio americano; e sua propagação pelo contagio, escreveo-o bro 

Alexander PaLerson, enlão medico do hospital britannico na Bahia, no Lónd. med. 
Gas. Maré, : 851, «Observations on the origin and, natureof the Bulam.or Yeilow - 

“ Sever, asil appeared ' in Bahia, Brazil, in: the end of 1849º end lhe. peginnios of. 
I850) 

“ Lallemant (Das gelbe Fieber in Rio de Janeiro Casper wochenteht. Nro 49, 1861) 
. “conta- Weste iodo a:invasão dá febre amarela no &iode Janeiro , 
tio a Desde todô:o Novembro dominava a molestia: na Bahia: 

: . (isso se soubesse. Um navio: americano Navarre sahio nos; “ultimos dias. de Nó-. 
“vembio, da” Babia, entrou no Rio a 3 de. Dezembro. Os marinheiros . “Peste 

  

   

“navio moravari wum quarieição imundo, do quas Lallerant no dla28 recépeo 
os primeitos doentes de febre amareila;: por ulterioros observações achou a 
ainda. mais onze. Com uma velocidade. horrivel espalhou-se. a molestia pela E 
“cidade -e. pelos navios, os cruzeiros, inglezes levaram-a -- por. toda. a cósta do, 

. «Brazil, emuttos navios a transportáram para Monievidéo. a' vo 

  

Bão iramenso vator o tesicmunho-dos medicos. supracitados, gaquie. do Ro de e 
". Janeiro, porque eram elles os que tratavam das Lribolações es- rangeiras, foram 

“portanto. -0s que receberam, os primeiros doentes, - e Acompanharam, a epidemía 
desde primeiros passos de. sua Trpasão. o   



  

   

  

. s no “incoradoneo, decresceu. em ss para eoruigescêr ei 0e “60, De 

dininuindo em: 61, e 62, 'ê  desap parecendo completamente de. 63 a 

  

-Nºesse mesmo mer: veio ella aqui pára a Bahia. na. corvêta. italiana 

Giuscardo. A. 23 de Abril entrou para o hospital - da Caridade um o 

puito pêqueria quantidade, em: “relação aos dã & 

população tem já sua immunidade adquirida.  Assi 

  
  

: Gax. Meg, da Bahia, ; 1889, pas. sã ns a “o , 
“30 Gaz: Med. da Bahia, 075, 1869. , . . 

rd como-sempre. a incuria E causa. Maquella nova impostação. Eisa as. pala- : 

vras do inspector de: saude nº aquela -epocha, 0 ilustrado Sr. Dr: Sequeira; . 
“que serviam de. -protésto contra o-menos preço. com. que. se. tratavam di medidas o 

" “preventivas aconselhadas-pela hygiêne.. . ...- 
Ca “Enfeliamente: :permanecevava;as «Coisas ho. mesmo estado, om nseendo do o 

  

   

 



    

ne medidas necessarias para evitar 0 desenvolvimento do mal, decl Ou 

o que. elte. se. tinha primeiro manifestado | em n individuos pertencentes 

  

= o que mostra que a “epidemia foi relstivamento benigna.   

de 4873 ficara 

“Nos dous ultimos: amnos não, nos visitom a febre amar, não   

  

contra a febré iniorelia; dás quaes â à principal é ser ella: Thu : : 

nos “favoree pela imigração do: que-a côrte, não: pode: entretanto” 

resistir às remessas constantes que recebe, d” esta-semente mortifera. 
“As medidas preventivas ehyg gieúicas lembradas. pela. commissão o 

no olvido, ex este “anno. tivemos. ainda o. dissabor o 

- de vêl«a entrar-no nosso porto, ' uma, . duas'e mais vezes, e fina N 

mente desembarcar na cidade, sem. que diante de toda. esta, marcha . 

aggressiva: despertassem os guardas da saúde” publica. eos e 

- “Entraram successivamente: os vapores Nellie Martin, Copericus, o 

Ville de Rio, e ainda outros: ais, irazendo. doentes: e febre: 

amarela; ea que. se tem. “reduzido as medidas preventivas? A unia: 

simulada. quarentena. de seis. horast: para navios que aze im : 

3 ou: 4 dias de viagem do; porto, infectado. É ireisóris vergõs : 

  

  
    

  

   

          

    

    

. “og relações à tomio- o lugar infeecionado conservarara-se dranens, continuando as 

- embarcações que Saquelle porto demandavâm o nosso, a trazer em seu séio” novos ' 

, molestia;" - (Relatorio do estado: aitarto destã 1 provincia « em : 
187, “Guz. Med: da Búniá, % 2 Pag) : ] NENE 

  
     

   



c AZETA MEDICA : 

“lidado. de seu ; mórtifero o ra Ro 
-Quei Aiver. compalsado a à histori  



 



E GAZETA MEDA À DA 

» des nfeeção 4 tragsmittir=se mais tarde 
Muitos factos q demonstram. EE 

 



  “a 18 Garota Medica as Dana res, pos. mr



ebre marea, e que nas. condi es, em: que és mos é infan 

- são sulceptiveis, j 
- meios. de exit 
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“ Ora; sex pel 

ponto Satisfac 

  

    

: : "08. dan viagem desde 0. porto. infectado: Sendo” o “Periodo ao ficu- o 

o Dação da oiro. amarella de 1 a 15 dias, é claro: que 0 passageiro o 

e vai manifestar seus effeitos: alguns dias 1 mais tarde; forinand i a 

seio; da população um fóco, que devêra'ter ficado isolado no lazareto. = 

- Ateresce que além de sér insuficiente. o regulamento sanitari 

deixando assim passarei, livremente: os que. podem trázer” comsigo - 

ê º  Sermen da. epidemias a inspérioria"d de saúde do: porto; por. falta o 
     

       
. idoso, deviami ficar em n observação tóra. da eia 

Nat fluctnante. ne e : 

É certo que alguns doentes de febre amarelia, em vez :de Setem 

recolhidos: para o “hospital especial do. Mont-Serrat, transpoem a: rêde : 

da policia sanitaria do porto, que devia colhêl-os, e vão procu Po 

o abrigo. -no-hospital à Caridade; e ahi a administração. tem de recam- 

biar: estes homens, cuja mólestia sem duvida se: ággrava com estas 

idas e voltas, ou tem de acceital- -08, o ane é peior ainida, ra e vão 

  

    
        

  

   x Macdonalá, sin msi, vor Is, pag ap



próvincia “ho ânmo:d  



 



 



    

     
   

    “pn Gazeta Medica da. Baia. ps, 1878, pág mio : 

“20. Nid. Garsta Medica : Janeiro, de 867. 

o e eram doze, à apenas e vivos quatro,



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



    
alculo do: útero. =0 Dr, Luigi É Felicio teve “do tratar : 

E “Puma senhora de 3 annos, que era ha algum tempo sujeita a perdas É 

      
“abundantes, irregulares, dores. lombáres. e. o complexo dos pheno-. 

| fe Pegue niránas o 

  

o existencia d'um' calculo fixo no colo do útero, e que fi facil extra . 
“hir compinças. Õ 

“Segundo o dr Berti que conimunicou- esta à observação à Acade- “ 

ja de Medicina de Pajertão, pode-se: admitir a. existencia “dos cal» 

o parotida. comprii 
- o lado Pç á 

 



rsss MEDICA DA BAIA 

ho equerão. Ae carotida externa; 
foi incisad: A: operação du 

 



  

    Pela. E foram. extrahidos: 1 escopo de ferro, em parte egrroida; 

“4 compasso de latão, 1º caneta: de latão, 4 cabo, de pau Para a ponha 
de ferro, pesando tudo 4 onças e: 4 oit ae e     

    

    

“referidos por. Lunier, Mignon e outros, na Gazette des. Hópitoni 
13 de Setembro de 1874, ema, Union. ? Médicalo de 3de Novem- E 

“do. mesmo. anno. Ro Se o 

  

    



  cadeira de e elinica a medica, icaram vagas as. de tita 

a e de Pathologiai interna, - : 

"" Estatistica medica na Prussi 
! e estatistica na. Ps ! pssia: o sobr 

3 Journal; Oito o 

: A, somima total dos pa tos fo  



      
     
eli Er 

9 numero, dos poros   

   

    

  

um iminuição. de 8, 099. Houve em sá, prio médio, em ca as 
o samentos por. dia. -A maior parte “dos casamentos. tivéram: lugar sad 

Setembro, depois « em Novembro, Abril, Maiô, Ferereirass 

“vembro, que: s se fzsram, em, 1873. maior numero: de casamentos. á e So 

ao: contrario. da regra constânte. houve. Tens; casamentos; em: Outa- 

o  drod de: 48h, do: que no. mesmo: mei dos; annos: precedentes; deve-se : 

o - 46,343 obitos menos que-em 1873, 

- perdia A maior parte das, mort 

o pois; Os: tezes, de, Novembro, Fevoreira:s Setembro - 

  

o Or à lei-do. casamento. civil que entrou: em à vigor 

Ade Outubro de. 87h, uia 
. Os. ubitos na Prussia, chegaram: em: ASA É à: cifra total; de: 692.907 “ 

pesseas,. das, quaes: 6847. :do: sexo. masculino; Houses portanto e 

   

    

     

    

- Morreram. em 187%; 4; termo. medio, em todo: o. reino, 4899, peças. 

sz. tiveram -Ingap é em. Morço, de; ois 

      

      
em, Agosto e em.Dezembr 05, DQ 
para. Março, 4968 para Agosto; é, : 1988 p para, Dezembro. veem. 

soa. foram seguidos de morte, a



      

  

“Quanto é ao pessoal docente, a vantagem, do iimero é “de Munich 

“ea Universidade-tom 72 professores: titulares: (ordontliche Profes 
o soren)y Berlim e Leipzig só teem 647 tituláres ou ordinarios. 

Munich: tem 20 professores . supplementaes (aussero dentliche) 

vê professores aggregados . t Honorar professoren) ou: “honor Vo 

“Berlim tem 63 e Leipzig, 38. O numero: dos -ag gregados. livres ou. 

- Privatdocenten é é 20 em Munich, 73 em Berlin im 

“A faculdade dê theologia em Munich. teim 9 professores titulares; 
: a de Berlim tem 6; a de Leipzig 7. Co O . 

“Afacu ade de direito de Munich tem £ mais 3 pró essores: titulares. : 

  

      

      

  

    

    

  

. elo de: mitas, o 

- 400, 000 rublos, “a = pis “o 

“Na Russia; nas “sete Universidadis ao imperió (s. Petersbi , 

Ca Môscow, Kasan Charkom, Odessa, Few. e. Varsovia) entraram em» 

 



  

   “sios] que entrar “na Universidade só angmeéntou 16. por cento o 
«dos estudantes, que sabiram das. escolas. normaes: «elevom- -se à 79. 

  

     

   

    

   
   

       

   

   

    

    
: Medicos senadores e deputados « em: Fran 

"ça: No novo parlamento de França, eleito em Fevereiro e Ma 
“do corrente anno, teem assento um grande numero de-medicos. 

- No” senado contam- -se seis medicos, dous: entre os: “sen: dores i i 
moviveis; Littré e, Testelin; «quatro entre os: senadores eleitos 

“ departâmentos: Robin, Cazalas, Bonnet e Claudot. 
A Plapmacia é tem tambem « º seu representante no: sena 

“eroix, o ie, A = o , 

Nac camara dos, deputados ha teintate movel medicos. 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Publicações recebidas. —Recebemos 

“aos: offerentes as. seguintes: o Pinos 

“Do ainhum, Alguinas considerações sobre « esta molestia a. pros 

4 ,posito de um. “caso-commanicado à "Academia: Imperia de Megicina : 
“doRio'de Janeiro, pelo Dr. Moncorvo de Figueiredo, e 

Arehidos de: “Medécine Navala, pubicâção mensa dirigida pelo 
Dr Le e Roy de Mericowrt. Po 

agradecemos 
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fovimento Medico, periodico mensal, E bricado no o Maranhão, : 

| sob. a direcção do Dr. Ribei : : o 

- Discurso. o proferido 

. Ê “Pripatações a de. forro: 
As * Tartrago fepro-p 

E casas dio “e. 

co Aaropé à de cascas de laranjas amargas.   
cs convém. xhais, “particularmente às. ercançãs, moças e essoas' e 

alguma vepugnancia pelo gosto pronunciado a rhum. no 

Ch segunda é indicada nós casos em que ba inter esse em. reuni. . 

“a ção. do. aleool & do ferro, Esta. preparação. se c conserva. além o 
ed Aisto mais tempo que. a primeira, por causa da Proporção. maior de | 

o a alcool “que contém, (Journal de médicine et de chirurgie pratiques ) 

“Officina litho-typographica de FG: Fowinho 

    

  

   

  

 


